




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 



 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



 
Psicologia: a ciência do bem-estar 

 

 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Luiza Alves Batista 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Ezequiel Martins Ferreira 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P974 Psicologia: a ciência do bem-estar / Organizador Ezequiel 
Martins Ferreira. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-760-4 
DOI 10.22533/at.ed.604212801 

 
 1. Psicologia. I. Ferreira, Ezequiel Martins 

(Organizador). II. Título.  
CDD 150 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
explicitar as contribuições da Psicologia Escolar 
e Educacional para a compreensão e manejo 
dos transtornos do neurodesenvolvimento. 
Inicialmente, apresentam-se os princípios 
teóricos e metodológicos do materialismo 
histórico-dialético e as concepções de Vygotsky, 
Luria e Leontiev sobre o desenvolvimento 
humano em suas relações com a educação. Em 
seguida, discute-se a atuação de psicólogos face 
aos transtornos do neurodesenvolvimento, tendo 
em vista a medicalização escolar e o problema 
da mercantilização do ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia 
Escolar e Educacional, transtornos do 
neurodesenvolvimento, materialismo histórico-
dialético. 

CONTRIBUTIONS OF EDUCATIONAL 
AND SCHOOL PSYCHOLOGY  

TO THE MANAGEMENT OF 
NEURODEVELOPMENTAL DISORDERS

ABSTRACT: This chapter aims to explain 
the contributions of School and Educational 
Psychology to the understanding and 
management of neurodevelopmental disorders. 
Initially, the theoretical and methodological 
principles of historical-dialectical materialism are 
presented, as well as the thought of Vygotsky, 
Luria and Leontiev on human development, 
and its relationship with education. Then, 
the professional role of psychologists in the 
face of neurodevelopmental disorders is 
discussed, considering problems such as school 
medicalization and the commodification of 
education..
KEYWORDS: School and Educational 
Psychology, neurodevelopmental disorders, 
historical-dialectical materialism.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em seu exercício profissional, o psicólogo 

é frequentemente convocado a intervir sobre os 
diferentes transtornos do neurodesenvolvimento 
que afetam crianças e adolescentes no contexto 
da educação. Esta demanda coloca ao 
profissional desafios éticos e técnicos. Conforme 
a nosografia corrente, os chamados Transtornos 
do Neurodesenvolvimento caracterizam-se por 
dificuldades que “variam desde limitações muito 
específicas na aprendizagem ou no controle de 
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funções executivas até prejuízos globais em habilidades sociais ou inteligência” (American 
Psychiatric Association, 2014, p. 75).

Considera-se, ainda, que estas dificuldades “tipicamente se manifestam cedo no 
desenvolvimento, em geral antes de a a criança ingressar na escola, sendo caracterizados 
por déficits que acarretam prejuízos no funcionamento pessoal, social, acadêmico 
ou profissional” (American Psychiatric Association, 2014, p. 75). Dentro desta classe 
nosográfica, encontram-se as chamadas “Deficiências Intelectuais”, os “Transtornos da 
Comunicação”, “Transtornos do Espectro Autista”, “Transtornos Motores”, “Transtorno 
Específico da Aprendizagem” e o “Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade”. 

Diferentes teorias psicológicas escolares e educacionais têm sido elaboradas de 
modo a elucidar os fatores envolvidos no desenvolvimento humano. Entre estas teorias, 
encontra-se a Psicologia Histórico-Cultural. Esta abordagem fundamenta-se em uma 
trajetória de trabalhos, os quais remontam ao século XIX, estendendo-se até os dias atuais. 
Cumpre, neste capítulo, explicitar as contribuições da Psicologia Histórico-Cultural para a 
compreensão e manejo dos transtornos do neurodesenvolvimento, no contexto escolar e 
educacional. 

Inicialmente, apresentam-se os princípios teóricos e metodológicos do materialismo 
histórico-dialético e as concepções de Vygotsky, Luria e Leontiev sobre o desenvolvimento 
humano em suas relações com a educação. Em seguida, problematiza-se a atuação do 
profissional psicólogo face aos transtornos do neurodesenvolvimento, tendo em vista a 
medicalização das dificuldades escolares e o processo de mercantilização do ensino.

2 | 	MATERIALISMO HISTÓRICO-DIALÉTICO
A psicologia histórico-cultural tem como marco inicial os trabalhos de autores 

como Lev Vygotsky, Alexander Luria e Alexei Leontiev. Na elaboração de seus trabalhos, 
tais autores fundamentaram-se no método chamado “materialismo histórico-dialético”, 
de maneira a organizar um novo sistema explicativo acerca da condição humana. O 
materialismo histórico-dialético compreende a realidade a partir de processos históricos 
em contínua transformação, os quais trazem em seu bojo contradições e antagonismos 
(MARX; ENGELS, 1979). 

O método postula que a condição humana se constitui a partir de relações sociais, 
políticas e econômicas que operam em determinado contexto histórico. Na medida em que 
os sujeitos agem e intervêm sobre a natureza, eles a modificam. Em contrapartida, esta 
modificação da natureza cria condições de existência específicas que irão determinar a 
consciência humana (MARX; ENGELS, 1979).

Para Marx e Engels, as condições e estruturas sociais criadas pela práxis humana 
são atravessadas por interesses de classe, pela lógica de acumulação do capital e ideologias 
dominantes. A influência destes interesses se faz presente também na educação burguesa, 
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a qual se coloca a serviço do mercado e se utiliza dos educandos para a manutenção do 
sistema vigente. No que se refere ao conhecimento científico, o materialismo histórico-
dialético afirma que é apenas partindo da existência humana concreta que se poderá 
chegar às abstrações acerca da realidade.

Nesta concepção, o conhecimento científico não deve ser um simples sistema 
descritivo da realidade. Mas um instrumento de transformação e superação de estruturas 
políticas, econômicas e sociais de opressão. Cabe ao pesquisador evidenciar os interesses 
de classe que atravessam nossas práticas e saberes, os quais buscam se legitimar como 
universais, silenciando as vozes discordantes. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO HUMANO SEGUNDO VYGOTSKY, LURIA E LEONTIEV
Autores como Vygotsky, Luria e Leontiev se fundamentarão no materialismo 

histórico-dialético ao abordarem os fatores que influenciam o desenvolvimento humano, 
particularmente, em sua relação com a educação. 

3.1	 Lev Vygotsky
Para Vygotsky (1984), o desenvolvimento humano não decorre da maturação 

espontânea das capacidades inatas do organismo, mas sim das diferentes interações 
estabelecidas pelo indivíduo com seu meio social. Neste sentido, a educação desempenhará 
importante papel para o desenvolvimento humano. Pelo processo de ensino/aprendizagem 
os sujeitos internalizam elementos culturais e a experiência que, ao longo da história, foi 
acumulada pela humanidade. O processo educativo não está restrito à escola. Ele inicia-se 
informalmente, pelas diferentes interações do indivíduo com seus cuidadores, seu meio 
social próximo, até que, posteriormente, institucionaliza-se como educação escolar.

Estes intercâmbios sociais possibilitarão o desenvolvimento de capacidades 
tipicamente humanas, tais como os processos psicológicos superiores. Tais processos 
incluem: a atenção voluntária, a memória lógica, as ações conscientes, o comportamento 
intencional e o pensamento abstrato. Distinguem-se de processos elementares como as 
ações reflexas e reações automatizadas.

Deve-se destacar que, conforme o autor, as interações sociais que levarão ao 
desenvolvimento dos processos mentais não ocorrem de forma imediata. A relação do sujeito 
com o mundo não é direta, e sim mediada. A “mediação” está presente em toda atividade 
humana, dando-se por meio dos chamados elementos de mediação, que consistem em: 
instrumentos técnicos e sistemas simbólicos, como a linguagem (VYGOTSKY, 1984). 
A linguagem receberá atenção especial de Vygotsky, como uma importante ferramenta 
de mediação, contendo em si valores e conceitos produzidos pela experiência humana. 
Para o autor ela apresenta duas principais funções: a comunicação e generalização do 
pensamento, por meio da aprendizagem de categoriais conceituais abstratas. 
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Contudo, Vygotsky sustenta que a influência da cultura não implica que o 
desenvolvimento de processos mentais seja uma operação passiva. O indivíduo age sobre 
o meio e sobre as relações que o envolvem, de modo que ao transformar seu ambiente, 
ele também transforma a si mesmo (VYGOTSKY, 1984). Essa reciprocidade retoma o 
conceito de dialética. Deve-se ressaltar que a ênfase conferida por Vygotsky à influência 
das relações humanas não implica que este autor desconsidere o papel da biologia. Para 
ele, o desenvolvimento se dá pela interação entre os planos filogenético, ontogenético, 
sociogenético e microgenético.

3.2	 Alexander Luria
Os trabalhos de Vygotsky influenciarão Luria, autor este importante para a 

Psicologia Histórico-Cultural e que dedicará grande parte de seu trabalho ao estudo 
do desenvolvimento do sistema nervoso humano. Para Luria (1981), o sistema nervoso 
corresponde a um sistema biológico aberto, permanentemente em interação com 
o ambiente, tanto físico, quanto social. Esta abertura é possível em razão do princípio 
chamado neuroplasticidade. A neuroplasticidade explica a grande capacidade de adaptação 
humana e o amplo espectro de atividades que podemos realizar, conforme requerido por 
contextos variados.

Luria concorda com Vygotsky sobre os processos psicológicos humanos se 
constituírem tanto em função da história evolutiva humana, quanto em função da história 
social dos grupos humanos e da história particular de cada sujeito. Por um lado, isto 
implica na organização de uma estrutura básica do sistema nervoso, que cada membro da 
espécie apresenta já ao nascer. Estrutura que, para Luria, envolve três grandes unidades 
de funcionamento: unidade de regulação do tônus cortical e do estado de vigília; unidade 
de processamento e armazenamento de informações; unidade de regulação e avaliação da 
atividade mental (LURIA, 1981).

Por outro lado, Luria destaca que tanto as estruturas físicas quanto as funções 
mentais modificam-se em razão da prática social e das exigências da cultura. Ressalta-se 
aqui o papel decisivo da educação. Por meio da educação e de ferramentas culturais, como 
a linguagem, os indivíduos podem receber a estimulação adequada ao desenvolvimento 
de suas capacidades intelectuais, assim como de suas estruturas fisiológicas. Estudos 
empíricos realizados pelo autor, como os estudos com gêmeos e comunidades da Ásia 
Central, atestam esta influência do meio social sobre o desenvolvimento das capacidades 
humanas. 

3.3	 Alexei Leontiev
Por fim, uma terceira importante referência para a Psicologia Histórico-Cultural, 

no tocante ao desenvolvimento humano, refere-se a Alexei Leontiev. Influenciado por 
Marx e Vygotsky, o autor abordará temas como a memória, o movimento, motivações e 
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emoções. Para o autor o desenvolvimento mental da criança corre segundo três princípios 
fundamentais: primeiramente, ele ocorre à medida que a criança assimila a experiência 
do gênero humano. A experiência assimilada é histórico-social, ou seja, ultrapassa 
as dimensões biológica e individual, e está registrada em objetos materiais e sistemas 
simbólicos (LEONTIEV, 2005). Desde já, fica evidente o papel da educação para Leontiev. 
Será mediante as interações sociais de ensino e aprendizagem que esta assimilação se 
efetivará.

Em segundo lugar o desenvolvimento das aptidões humanas, como por exemplo 
a memória, requer a formação de sistemas cerebrais funcionais. Porém, estas estruturas 
cerebrais não nascem prontas, mas derivam da apropriação que é feita da experiência 
histórica. Em terceiro lugar, o desenvolvimento mental da criança é um processo de 
formação de “ações mentais”. Ou seja, a aquisição de conceitos abstratos e capacidades 
mentais complexas se dá gradualmente, mediante associação mais simples, que então 
avançam em complexidade (LEONTIEV, 2005).

4 | 	TRANSTORNOS DO NEURODESENVOLVIMENTO E AS CONTRIBUIÇÕES 
DA PSICOLOGIA ESCOLAR E EDUCACIONAL

Gostaríamos de destacar algumas das principais contribuições da Psicologia 
Histórico-Cultural para a compreensão e manejo dos transtornos do neurodesenvolvimento. 
Primeiramente, a Psicologia Histórico-Cultural evidencia-nos como os chamados problemas 
de aprendizagem e conduta são submetidos a processos de patologização e medicalização 
(MOYSÉS; COLLARES, 2013). 

Entende-se por patologização o deslocamento, para o campo médico, de fenômenos 
cotidianos cuja natureza é de ordem social e política. Estes fenômenos são convertidos 
em em questões biológicas, internas aos indivíduos. Como consequência, condutas que 
escapam a normas passam a ser abordadas como ‘doenças’, ‘transtornos’ ou ‘distúrbios’ 
(MOYSÉS; COLLARES, 2013).  

Em decorrência, a patologização leva à medicalização. No contexto da educação, 
isto significa que problemas de aprendizagem e comportamento serão manejados, por 
exemplo, por substâncias estimulantes (tais como metilfenidato, anfetamina, modafinil), 
drogas ansiolíticas, reguladores do humor, entre outras ((MOYSÉS; COLLARES, 2013). 
Ao lidar com o tema do desenvolvimento, cumpre à psicologia, portanto, estabelecer uma 
reflexão crítica sobre a transformação de problemas cotidianos em sintomas de doenças 
ou desordens psíquicas, bem como sobre a redução da subjetividade humana a aspectos 
orgânicos. A questão da patologização e medicalização nos conduz, assim, a uma segunda 
contribuição da Psicologia Histórico-Cultural. Trata-se de questionar a lógica de mercado e 
neoliberal presente na educação e como esta lógica influência a compreensão e manejo de 
questões como os transtornos do desenvolvimento. 
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Michel Foucault (2008) destaca que, com a emergência do neoliberalismo, 
observamos a extrapolação da lógica econômica para diferentes esferas da atividade 
humana, como, por exemplo as relações interpessoais, a indústria cultural e, também, 
a educação. A colonização da sociedade pela lógica de mercado terá duas principais 
consequências. 

A primeira consequência implica que os indivíduos passam a ser considerados como 
capital, isto é, como elementos produtores de riqueza. O sujeito torna-se capital humano. 
Os indivíduos devem ter, portanto, suas capacidades físicas e psicológicas continuamente 
aperfeiçoadas, potencializadas. Trata-se de um processo de melhoramento que visa 
agregar valor aos sujeitos, sendo a educação um dispositivo usualmente empregado para 
esta estratégia de melhoramento (FOUCAULT, 2008). 

A segunda consequência da extrapolação da lógica de mercado implica que a 
relação do sujeito consigo mesmo e com seus pares passa a ser regida por imperativos 
de eficiência e princípios da administração empresarial. Isto significa colocar os 
indivíduos em permanente concorrência entre si, de modo a extrair deles seu máximo 
desempenho. Princípios da administração empresarial perfazem as práticas educacionais 
contemporâneas. Esta lógica se faz presente, por exemplo, em diretrizes curriculares, na 
criação de instrumentos de avaliação, em projetos políticos-pedagógicos, que entendem 
o ensino como sinônimo de preparação para o mercado de trabalho (FOUCAULT, 2008). 

Transtornos do neurodesenvolvimento, neste contexto, são compreendidos como 
obstáculos para que alunos atinjam a performance desejada, e para isso são recrutados 
especialistas, como psicólogos, com vistas ao ajustamento destes indivíduos. Diante 
deste cenário, como destaca Bock (2003), cabe à Psicologia romper com a relação de 
cumplicidade que, por muitas vezes, este campo do saber estabelece com o sistema 
vigente. Ao atuar de forma não crítica, em nome do simples ajustamento de sujeitos com 
dificuldades neurodesenvolvimentais, a psicologia reproduz exclusões e reforça injustiças 
de nossa sociedade. Para finalizar, diante deste cenário, a Psicologia Histórico-Cultural 
poderá, ao invés de reforçar exclusões e injustiças, promover práticas inclusivas e afirmativas 
da diversidade, como manejo de problemáticas relacionadas ao desenvolvimento. 
Primeiramente, como indicado pela Declaração de Salamanca, cumpre reconhecer que 
indivíduos possuem características e necessidades de aprendizagem únicas, devendo a 
educação levar em conta esta diversidade.

Em seguida, deve-se buscar superar a primazia conferida a habilidades de 
escrita e verbais como indicadoras do desenvolvimento e da aprendizagem. A inclusão 
passa pela consideração de que outras formas de expressão podem ser consideradas 
como componentes do desenvolvimento saudável. Ademais, ações de inclusão implicam 
possibilitar o acesso à escola regular, para indivíduos com necessidades especiais de 
aprendizagem. A Psicologia Histórico-Cultural deve instruir sobre o fato de que salas 
especiais acabam por segregar estes indivíduos e estimular atitudes de discriminação, 
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quando o que se deseja é criar comunidades mais acolhedoras. 
Por fim, a Psicologia Histórico-Cultural contribui para a inclusão ao evidenciar 

que o desenvolvimento humano não pode ser pensado de forma dissociada de questões 
como: gênero, raça, etnia, orientação sexual, classe social. Questões estas que perfazem 
o cotidiano escolar e estão na base das contradições da realidade brasileira, afetando 
diretamente o desenvolvimento de indivíduos e coletividades.
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